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EMENTA

ObservaF�o e análise do cotidiano escolar: Análise da organizaF�o escolar –
espaFos físicos, espaFos de formaF�o continuada� Análise da estrutura curricular de
matemática no Ensino M�dio� Análise de planos de ensino do Ensino M�dio� Análise
do projeto pedagógico das escolas� Análise dos projetos desenvolvidos pela escola�
Análise das relaFões interpessoais que acontecem no interior da escola� Análise de
aulas de matemática do Ensino M�dio� Análise de espaFos de educaF�o formal e n�o
formal.

CRONOGRAMA

AULA CONTEÚDO
1 ApresentaF�o do estágio

A regulamentaF�o do estágio:
- RegulamentaF�o do estágio�
- Postura �tica do licenciando-estagiário.

2 O novo Ensino M�dio: regulamentaF�o
3 Perspectivas para observaF�o e instrumentos para coletas de dado e registro:

- Perspectivas de observaF�o�
- Instrumentos de coleta de dados�
- Instrumentos de registro de informaFões.

4 Perspectivas para observaF�o e instrumentos para coletas de dado e registro:
- Perspectivas de observaF�o�
- Instrumentos de coleta de dados�
- Instrumentos de registro de informaFões.

5* ObservaF�o e análise do cotidiano escolar:
- Análise da organizaF�o escolar – espaFos físicos, espaFos de formaF�o continuada�
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6 ObservaF�o e análise do cotidiano escolar:
- Análise da estrutura curricular de Matemática no Ensino M�dio�

7 ObservaF�o e análise do cotidiano escolar:
- Análise de planos de ensino no Ensino M�dio�

8 ObservaF�o e análise do cotidiano escolar:
- Análise da estrutura curricular de Matemática no Ensino M�dio�

9 ObservaF�o e análise do cotidiano escolar:
- Análise de planos de ensino no Ensino M�dio�

10 ObservaF�o e análise do cotidiano escolar:
- Análise das relaFões interpessoais que acontecem no interior da escola�

11 ObservaF�o e análise do cotidiano escolar:
- Análise de aulas de Matemática do Ensino M�dio�

12 ObservaF�o e análise do cotidiano escolar:
- Análise de aulas de Matemática do Ensino M�dio�

13 ObservaF�o e análise do cotidiano escolar:
- Análise de aulas de Matemática do Ensino M�dio�

14* ObservaF�o e análise do cotidiano escolar:
- Análise de aulas de Matemática do Ensino M�dio�

15 ObservaF�o e análise do cotidiano escolar:
- Análise de espaFos de educaF�o formal e n�o formal.

16 ObservaF�o e análise do cotidiano escolar:
- Análise de espaFos de educaF�o formal e n�o formal.

17 ObservaF�o e análise do cotidiano escolar:
- Análise de espaFos de educaF�o formal e n�o formal.

18 Avaliação da disciplina
Aulas marcadas com * ter�o carga horária reposta em dia e horário a combinar com os discentes.

OBJETIVOS

Entender a estrutura e organizaF�o de unidades escolares de Ensino M�dio. Articular
as principais concepFões de formaF�o de professores, de ensino e aprendizagem da
matemática, contidas no projeto pedagógico do seu Curso, com as concepFões
contidas no projeto pedagógico das unidades escolares. Analisar, entender e discutir
o atual currículo de matemática para o Ensino M�dio. Relacionar os fundamentos
teóricos construídos em outras disciplinas com o ensino de matemática em sala de
aula.

METODOLOGIA

O conteúdo proposto será desenvolvido por meio do estudo de textos constantes na
bibliografia indicada, discussões em grupos e sessões plenárias, apresentaFões de
planos de aula e de relatórios produzidos pelos alunos e seminários.

Todo o material necessário para a disciplina está disponível no Portal Didático da
UFSJ e pode ser acessado no endereFo http://www.portaldidatico.ufsj.edu.br. Os
arquivos relativos às aulas estar�o disponíveis nesse espaFo, assim como os avisos
e quaisquer assuntos relacionados à disciplina dever�o ser tratados
preferencialmente nesse ambiente.

As tarefas dever�o ser enviadas conforme previsto no cronograma (a ser divulgado
at� uma semana após o início das aulas), que cont�m a previs�o de atividades e
recursos (mídias e tecnológicos) envolvidos no desenvolvimento da disciplina.

SISTEMA DE AVALIAÇÃO

De acordo com a InstruF�o Normativa (IN) 02/2022, do Colegiado do Curso de
Matemática:

Para efeito de cumprimento do Estágio Supervisionado 3, o aluno deverá:
I. Cumprir a carga horária mínima estabelecida para cada Atividade



Supervisionada� sendo esta de 67 horas de estágio na escola, realizadas de acordo
com a modalidade de ensino vigente.
II. Entregar os respectivos relatórios parciais de estágio, tendo esses sendo
aprovados pelo Docente Orientador.

Será aprovado o aluno que entregar o relatório parcial completo – devidamente
revisado e assinado pela professora orientadora – e que cumprir o mínimo de 67
horas de estágio na escola, realizadas de acordo com a modalidade de ensino
vigente. Todos os alunos que atenderem tais exigências far�o jus a 6 (seis) dos 10
(dez) pontos, nota correspondente relatório parcial de estágio.

Como demais crit�rios para atribuiF�o de nota final na unidade curricular, teremos:
avaliaF�o dos documentos que compõem o relatório parcial do estágio (at� 2 pontos)
e envolvimento e participaF�o na elaboraF�o/discuss�o dos relatórios e nas
atividades realizadas ao longo do semestre (at� 2 pontos).

No caso do discente que entregou os relatórios parciais de estágio, mas n�o cumpriu
a carga horária mínima na escola, será atribuída nota igual de, no máximo, 2 (dois)
ao relatório parcial de estágio, de modo que permita ao discente se matricular e
realizar as atividades do Estágio Supervisionado seguinte ao que tem carga horária a
completar, mediante dispensa de pr�-requisito. No caso do discente que n�o
entregou os relatórios parciais de estágio, será atribuída nota igual a zero ao relatório
parcial de estágio, uma vez que n�o lhe � permitido se matricular e realizar as
atividades do Estágio Supervisionado seguinte ao que tem relatórios parciais a
entregar.

Qualquer tarefa entregue após o prazo estipulado terá sua nota dividida por
dois.

A nota final será igual à soma das notas obtidas em cada atividade avaliada. Será
aprovado o estudante que obtiver pontuaF�o maior que ou igual a 6,0 (seis) (Reg.
Geral - Art. 65) e que computar as 100 horas dedicadas ao Estágio Supervisionado
1.

Faltas no Estágio Supervisionado 3 devem ter a carga horária correspondente
cumprida na escola, na forma de Atividade Supervisionada, at� o limite de vinte e
cinco por cento (25%) da carga horária semestral o Estágio supervisionado
correspondente.

Por se tratar de unidade curricular do tipo Estágio, conforme a ResoluF�o CONEP
22/2021, n�o está prevista a realizaF�o de avaliaF�o substitutiva.
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